
:] ." .PQNNOZ: 351.21”, 
...-__..- 

QUINTÁ Fliiiiâ Ii i  

.
.

-
 x.
.  

,. 
A

l i
<

l l
l  

É 
'.“ "4 
f 

ª,! 

5'i".7.?fÍ»ii-Íiti 

PUBLICA-SE As sanmnns E numa 'ª-lºEIIHS ' 

NUMERU “fi? 

r . , , 
__ . , A , _ _V , x ' 

A S S I  G A T  U R A  
* 

(cond-uu'" r. 11.11.51 1 h 1 . >? ( ”: 

. , , . : . . 

. 
A i'm Av.:; " m i m  mun". & L , “  

Anno ªsism-.entnmpíllmdo . ãâltitli &. E ª A C € ª ª,” “2314121... . “  

S “" "' "“ ““”““ºªºmpilhmio . . Hanoi! :| l', mil "Pri..“ retro. . Timm-onlmnpilhnvlo , . . 175? 1 ““Mr.. ' “:B “: .! H É “ .  ' .  

“lª'—“1:33“!!! ' - 7310ªÚ—N'3rneslro . . . mim 3 Rua Nova de Santo Ant-uniu n." 813 ,L ' .  url“ ' 
Nino lfll uvulm . 40 — As nmimmtnrm rs.-"iu papi—e n—iirm'mhui. ' " ,"  um.] E,, . )  m,, ">! _M. 

maço.“ Iirr——r li'ill— :. .n-nmimla— gr iriomurc'wo ! l—df' im r o  

Humungous  
S') 
20 

Por linho . 

i iª ivrzigt 'mu l'mm eu. t w i n s  nn uniu pi lh i im-võªs."  nha 

(.UIMARÃES, la')" DE DEZEMBRO 

De, como um vereador 
elcit o como ca'—activo 
pela minoria p o d e 
ser sutmtituidn por 
um dos da nlaioria 

«Sompre doscjzwamos que. 
nos explicassem como, em ini-.e 
do nrt. 12 do codigo administ 'a— 
tiro. um vereador eleito oonio 
clieotiro pelo minoria poderia. 
ser substituído por um dos de lá. 
Ficamos à espera. 

«N.º35 do c 17 do ]nihm 

Discute—so :i liypntheso do 
que (0550 excluído da representa- 
ção municipal um dos vereado— 
res eleito como clicatiro pela 
minoria, por incapacidade cleito- 
ral. 

Dado o caso sujo-ito. o cio- 
ro que o membro offertii'o ,da 
minoria excluido sofia subsiiturdo 

or um dos membros da mano- 
ria do modo segrúnte: 

O membro olfcctirn exclui— 

* iclo snr. Vaz Vieira rue & de | 

.do do minoria. cuia votação at- 
rtingin lz700 “aos, oro Sulisti 
il.-nido por um incmi'iro substitu- 
to da maioria (]'IG era mais vo- 
tado com 5:000 e tantos votos, 
qnoon'otaçãn superior à dos 
substiunos da minoria, porque 
Os Lº do art. 5 diz:—['Um 
preonclmiimto do quadro nos 130- 
ymrs illfcultl'us, por não tor .siifo 

[irritado e apurado o Sof/Scienza 
? manero do vor/rm para Cºlli-"[Util]“ 

dos a servir os respectivos substi- 
tutos, e o 5 º f  do mesmo art." 
diz :————05 substitutos sarão cha— 
mados a sorrir svgumlo a ordem 
de "mim' colação profmtndo na 
moi.» velhos no com de conduzido 
de votos. 

Oro, chamado assim po 
diSposição da lei um membror 
substituto da maioria a substi' 
luir uni oline-tiro da minoria, fi- 
na vaga um lugar de substituto 
na maioria. que seria preenchido 

[DdUS o mrnos votado, o em tal 
caso licoria este snr. substituto 
na maioria, dr.-pois do ter ido, 

o referido (partira, si.—rão mama-' 

por vocação da lei, um rnhs'titn- 
, to da. maioria mais Vuimiu para. 
lod'cctiro riu. minoria. 
, Ou então passara 0 snr. 
War. Vieira, no Cimo sujeito, & 
isor substituto na minoria do mo- 
:do seguinte:—— 

Em excluido um membro 
ccctit'o da minoria por inmpa- 
cidade uioitnrai determinado no 
n.º & do % Lº do art." ”i.”, pois 
o art.º 12 ii rmnissivn nos arti- 
goª ?.“, 8.º, Q.“, iº.“ :— H.” 

Para o lugar d'rslc cm 
chamado um substituto, mas os- 
tc, pela ordem de maior votação, 
havia de ser da maioria, “porque 
5:00" mim o maior votação rl... 
i"lt'_' 117130. Firm-i rag" um lu -  
gar de substituto n'a maioria que 
era ocuupmio or um substituto 
da. minoria pc (: ordmn de maior 
cotação, e este lugar de substi- 
tuto rogo no minoria ora preen- 
chido pelo sur. Vaz Vieira, que 
é. de todoi () menos votado, por- 
giie 1:700 votos é maior que 
o . 

trava para & rrprcscntnçâo nin-' 
Logo o snr. Vaz Vieira on— 

niripnl em todos os nosos «: hy- 
pntliefízts. « 

Mas [.ttviinl'iil ainda nrgng 
montar e responder-nos o «17 
do.,Iullio- do nio-io monitor:—— 

Sc houvesse. reclamação p: — 
ra (“Vivir nni lllf'lliill'll eli'criivrif 
da nunorin. tambem se reclama- 
va por porto da minoria. para 
«[no [45515 excluido um membro 
cti'octiro «In maioria por incapa- 
cidade eleitoml. 

N'cssc raso era exlcuido 
um cftvrtivu da maioria e um 
elfectivo da minoria, passaram 
dois substitutos da maioria um 
para rifa-tiro na minoria muro 
para directivo m m-iinria. pulo 
ordem de' maior ªjo! agir). [ '  ( :Luit " 
assim «h.-numas para efi'crtivos , 
os substitutos da maioria, por— 
que pela ordem do maior votação 
pertence a estoque obteve 5:000 
(' titulos W. MS e. nãº ªi'piviin ini— 
norizi que obteve is70il dar os 
substitutos para. rconrhorcni os 
lugares dos cl ectivos exclui- 
dos. 

Assim firm-am vague (luis 
lugares no.: substitutos do. mom- 

ÉGLÉÉTEÉ 
ADUINA D'ESPADAS 

( Confirmação) 

«Tanto inc animaram os argu- 
mentos, que a esperança me sug re- 
ria, que fiquei qnagi tranquil o. 
quando o meu“ patricia pegou, no 
chapéu e sabia pretoxlando nacos 
sidade dc l'cllar com um condisoi- 
pulo. - 

«Enhanelo pela insomnia da 
noite anterior, deitei-mc e adorme- 
ci. - , - 

«Seriam sete horas da tarde, 
quando accorriei e accemli a vista. 

-.Ergni-mo & tentei estudar. U 
bater das oito horas no rolagio do 
so veio recordar—inn que o mau 
amigo se ia demorando de mais 
para o seu costumo. 

«Desde que esta idoia me in- 
ziu no cerebro. ::.—"saltaram-me de 
novo os crocis terrores de uma ca— 
tastroplre. 

«Que horriveis horas aquellasl 
«Com:! fronte collaria Contra 

os vidros da janolla. om vão tunta- 
va enxergar nas news, que enrol— 
viom a ma. qnn atti me tinha em 
transas mortuos ! 

«Combatnjo normil sentimen— 

tos diversos. umas vozes lomhrava- 
me do sahir om procura do ªtinen— 
to; mas ratinho-me a ídolo do nin 
doscnonntrar «l'ellr: untrns vereis 
ail'igurava-sc-mc t'UNll' o ruido «lo 
tmnerosa Izirto. r .  dissipada a illu—A 
são, omaliiiçrnvo aquella cruel põr- 
vorsão dos sentidos. 

«E assim ouvl lintor liÚVB,(iGZ. 
onu—. horas! 

«Sr-riam onzo e meio ouvi () 
cstampilln d'um tiro.. . 

«Juro—lhes, que o senti em 
cheia no peito!.. . 

—Éitlnsãot. ". .é o meu louco 
terrorl. . .—-dizia eu trêmula e ao- 

-— 

rn entre a minha porgilnla & esta 
noticia, havia-nio cn preparado para 
0 [John, e perguntei então. tentando 
parecer soccgmlo: 

——1tÍ:nuravn!?. . .  E como !. . .  
Aigomn dosar—iron. . .» 

_ - m . . . - w —  

tingido de cor sangrenta o rosto 
dos ouvimos. 

[rªstos, prmuipiando por mim, 
não havia aiii um, que não sentisse. 
n'aqnclln murnt'nlo. ::.—'se morto do 
cnrinsuiaila .; torno-, 'llltf sr nor-ssa 

«Era um santo rapaz o que se 
incumbira de. faltar. 

«Caminhando para 

pranto, litou nos mons os sensº 
olhos rosgndoso loans o balon- 
CIO": 

-—Não tenhas mi.—dn de nós!. .. 
Aqui“ não ha traidor—og! . . . 

gustiado. 
«E assim permanori. «tomou-. 

tado por pawrosn ponsamonto.' 
sem podorlnmar resolução qual-. 
quer. 

«Meia hora depois. o som de 
passos precipitados vinha arrancar- 
me d'aqunllo lethargo. abrinrsc :: 
porta com violencia e entravam na 
saia os mesmos rapazes,:wc tinham 
sido testemunhas da saem: da vcs- 
para. 

——0nde está elle“). . . ——bradei 
eu. A 

«Miraram—se os tres, que vi- 
nham pallidos e atterrailns. 

«Por fim um d'clles, fazendo 
um esforço, disso mn voz trêmula, 
depois de ir ver à porta, que nin- 

aE, vendo que eu ia ainda ten- 
tar illndilft, continuou: 

-—Sahes o quo am 0 Alberto 
viu na ferida, quando lhe rasgamns 
a camisa. e que vo pode tirar o os- 
condor, sem ninguem dar por is» 
sol?. . .osta unina d'csiiadasf. . .— 
conclniu elle. tirando do bolso a 
carta cha'nnscada & tinta do sangue. 

«Ao vel-a, cahi sem accordo 
no mão. 
. . . .  c h i c o t e . - u n . . . . -  

0 alibndc, euja voz se tinha 
pouco e pouco tornado mais trému» 
la «. abalada, escondeu o rosto nas 
mãos. ao proferir as ultimas pata- 
vrns. 

guem (: podia ouvir: 

d a l . . .  
«Durante o tempo, que media-i uma braza enorme, jam no lar, 

. . mim (183 irpiritn com ri narrati' ri dª ria-"n'irâ' 
braçnª alicrtis. ungiu—me mmm o'snugmnnlontas. n.: 
pollo, o, com o rosto banhado em ' rr-nm Lol.!ar-nm :: p..; lo.—' inzinrvn- 

do no; no mi'anrin, quando rolha 
ornado nos onxcnona o «mini.—514 '“ n 

]'o'ionlras, inn: 

lºs sonho;, o u  nr.-io «lu,—= won—: HH- 
sas mãos cortomam rir rolhor nos 
n'niu beijo ? sro-riso, quiinos brin- 
ca nos labios. ' ' 

Ao «robo 'd'algnns minutos. nr.- 
gueu owãlio acabara e proseguiu', 
rollumlo si? para o sobrinho: 

-—.la acreditas que na“ carta.—' 
possam matar-?. . . » 

E o velho calou-se, como de— 
sejoso do terminar assim a uma . 
tiva. 

ria. ostra dois lugar;-5 eram pre» 
enchidos por dms substitutos da 
minoria pola ordrm .tzº ninfoi' ro— 

ji'og'ão, d'ost'nrtc ficaram ainda 
vagos dois lugares do dui'siiiil- 
to.—' na minoria. para um do;-sos 
lagar-rs em rhanindo n menos 
votndu uno em o snr. Yaz Vici— 
ra, o nara. o outro um suppicntn 
que. por já não haver mais no- 
ulnim votado nem na maioria 
nom na minoria. havia de ser 
chamado asse supicnic dentre os 
ooyrtcs (Win.-ticos ou sirhstitulnzuios 
muros mirar-iam. . . sendo prf-far— 
rácios os do arma mais ])J'llutiliiu') 
nas do mais rrmolo, os r'fft'cfíi'rj's 
n.os substitutos. os mais votados 
'i'lT t'HÍlii t'niflfirN M€. 

Ura ceias todos eram. da; 
num-oro antoni, e portanto m 
ainda da maioria a- Iinrin dc 
csroihor-sr essi—. sivppiunto. 

Logo outrora «uniu-o. osm'. 
Vaz Vicirn, & & m:.iorin inorarn 
ler mais um mcxiiiiro nos clio- 
ctivos. 

Ainda cintra hypotiicsc. 
() sui". Vaz Vieira foi rini— 

to como admiro; sou—lo (lavini- 
..__..-_.-_...._ . . . .  

vi acompanhado pulos mosmosrapa 
zoa. runa'mo imvinm trazido aqua!— 
Ia horrivel noticia. chognpi a ima— 
ginar. qno importava d'um il'osns 
sonho—' h.:rrorosos. quo. ainda «to.- 
pn,» titi (it:—Similia. nus li-HXHM soh 
:! impressão do terror. 

«Nan ria S'mitU. nínl. . .  'r'ud- 
t'ninlu mim:—, Vi. il'Cr! iuris: rít— 
lioif'n. .| Suri—LM 'lí'fgi'll'l :i'llm crilltn, 
:! lois-rn quina ii'ospnizis, que na 
mªgma tomara roun'ir a honra a 
um homem. «: acabava n'aqueilo dia 
de rogar :i rida a um outro. 

our—“u nspirito ubmngnn an— 
iãoaíe repente. lotion horror do St- 
tuação. .º. a minha nlznzi. il.—':itl'slnfii'l 
[mins infrigir»; qu'  ªipúi'iifllii n 
ant igo mir - .or r iJ—i.  on t ron  l i l '  u.; 
reanimar [l:H'Íl ns caliiiinlitr. 

—--tlnde (i.—tit CUP?“ .* 
minha prum-ira pergunta. 

Fuginl. . .  
—.-.i«'ngin. ..mas para onde?... 

foi a 

Augosto nada respondeu; ou. 
porém, é que não pode ralrear & 
cnrisiodndo, anão live mão em 
mim, quo lhe não perguntasse,- 
como as croancas: 

--E depois?. . . 

Para onrie fogiul?... -—nxclnmoi. 
desesperado pelo rerum do quo o 
infeliz sn tiwsso lomo-ado do logic 
pora :» nossa aldézi, o que surra a 
morto «to. . .da santa «la mau, que 

Passado poucos segundos, dis—=o * mm tanto amor » crcara para me— 
o abin-Jo com visivel repognaneia: 

_..lá veio quo ii preciso con— 

Ouvía-sc, n'esse instante, apo— . de tªo dolorosos 30591135i de si 
nas 0 crepitar de uma ou outra lns- 1 me tortura. imaginem quanto me 

. ca saltando como um pyrilampo. ari f custará drscrnwl—nst. . .  
——-Matarnm lia pouco o Almei- , desprender-serio tronco carbouiso- 

do da vctusta oliveira. que, como do ao ter a farta fatal. . .  

tarlhesstudot... Sn a '  recordação 

diurno lhes disse.calii desmaia— 

llior destino. 

(Continúa) ' 

.Quziuiln voltei a mun & me diurnos—Iºmmi Ivº 

,] “'n'i'ª' 
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-"'"ã"maioria' htm-avia mre ler 

amooo-mm.,demmrma; 

. ”; L 
às? 

3.º .-lNND-=.WMERO 5:37 
do um clic-tivo da. maioria com 1 ?:Ir a cortar uu vrmlf'r qnal- - lunlar ao çslmngcíro, subsidia— 

m :la nªna-7a, Kirin.-tava () snr. 
fVaz Vieira A ccrlivonamaiorin. 
passava 'na“- ºlllnln ala maio- 
ria a Mii-«aim da minoria 0 par:“ 
0 lugar “mg.: fla tilllltnlllLllal «la' 
maioria lí'ltº ()?ií-“.$.—':l] a cil-miro 
da mlrnn'ia la chamar—sc um 

mppll—nlp il'uilm os membros 
cllcutirov on sulis'imlos tl-l imc 
mara nrlnal. pne" natação 0 iii.—;— 
posição rlz“ lvl. 

Lugo |"'.l sumpro rlmmralo 
0 snr V.;/, Vinha. ílllul' «"num l".- 
leoúru, quiz: coma so os italo. :.: 

mais alguns membros l l l  rrprr- 
limitação do sena-Ju muarauur 
SB . 

CARNE 

Continuum asa qnuixas von— 
tra o preço da carna cl'ulu 
nos nossos açongnns. 

Ila para isso razúus de so- 
bojo, 

A nova rumam, que var 
ennu'çar a sua gran-nm;. nn pro- 
ximo janeiro. [rm hoje (li.—apn- 
sição expressa da lei que :| no- 
lhm-isa :: contrariar os cnnlnios 
(IOS fm-rzrmnlorvs: é n n." “26 do 
artigo na  do novo codigo. 

O preço d-i gado abalou 
exu-auralmariamnnlo A causa é 
lmnlh'nldn: a quasi nxlim'ção da 
cIOl'hlÇãU do gado. 

Se o facto t-cnrmmici. cons- 
lime um grave nnl para a esta- 
do precurio do lavrador porm— 
gnez. especialmente para o la- 

Ç-nln mani a extincy'm da e x -  
porlagan [lu vinho. e uniu n 
ouçam-mo (li.- cnmribniçõt-s. pv- 
lo II)-'IHN (la prcilinl (gn-ianª)- 
vvmn !l£"('—('S.'-illíl (Iv niuin-iro pa- 
ra que o diy/ici! nào angmvnte 
mai»: que na. opunha nclnal o 
ms.—'a l'uzm- novos caminhos «le 
l'ni'rn onclv lhe. :ipraz. :: nuh-ns 
(blu-nodo dum-.onliccida urgencia), 
que pulo mvnos o consnmmidorl 
tiro uma peqnunn cuinprnmção 
no prom: da carne. 

Aulrsd'esw novo codigo. 
era ilifllcil para as vcrcuçóos 
Malhar por moln ellicaz ao 
monopolio dos furnrcezzlurvs: (' 
mais que uma camara foi pelo 
tubmul de contas comlvmnadn 
a ri.-sumir :: clespoza feita com 
talhas municipaes. 

Haji— as camaras podem 
usar rl'essu meio, que é expres- 
samente permlllldu na, lei. 

Sc pois os fornecedores 
d'cslc concelho não forem ra- 
soavcl—i n.» rmlurçân do preço 
corre.—'pmulnnlv zi ruducçzio iln 
prot.-ndo ;_rzu'ln nos mercados, 
uuanxara clero esluhvlorrr ta— 
"198, um oici pues. 

“ªrrumam nos parem 'in-m 
dis pcnsuwl exigir o cu'mprimn'n— 
to (:Xuclu ala.-. posturas (estaba— 
lcciilns (: vigentes, especialmen- 
tr dos artigos “5. lili cisãº, 
que dizem oacgnintc : 

«E' proliibido partir os 
05508 com qualquer imlrumon- 
to. que nào-soja serrote; e. bom 
assim fazer pªlª.» nu cnllll'upc— 
zu com a cabeça da vez, intes- 
tiuua', pés, cabo. caloirohs ou 
bocados d'uãlus, mb pena de 
bill) reis «lc milita— 

«A came será dividida em 

qui-r porção do uai-rm quo ti— 
ver uo'açnugzm. srjza qml for 
o prctvªxto, .i prin: ira pi-smnu 
quº  a prça :: cálfulzin. iurnrrn 
na prlla «lv. ZSímal rvis ile mul— 
l a . »  

' àlotirizrãt 
Franco Ca utello 

Brunoo 

Lil—ão no .C-CQI'I'OÍU da Noi- 
te:? ' 

il - «Tomou holom "DSS!“ 
lugar de aurlilor (l'! I r i lmni l  alo 
contencioso lizacal ll'! seguinla 
instancia, para qnt-. fnl nom-a— 
'do por-decreto do. 2 do corn a- 

l 

to, o nosso amigo 0 snr. «Ir. 
Franco Castello Bromo. 

0 illuslre 

!mlavcls omdnrf's 

lhaulcs concurso—*, «* no curto 
espaço de mel.: «luzia tl" annas. 
ns diversas cargo.—1 qt“: li-m 
r.xorcido—ilvlogaulo alo ;nrrrnra— 
(lUl' rngin'. «livro de sl'rviçn (la 
ailnunisu-açim gt'l'al nas, alfan— 
(lºgª-*ª. ª agora o da aml'lar. 

Na adeninislragão gvl-al das 
:ilfandvgas. ondu- csluvc apenas 
um ano:». servindo grand-? par-- 
la d'nsw tempo—num raro ha- 
l-nlidzulu « snpurior imr'llígvn..ia 
— (: admim—lrailnr gmail. drixa 
o sr. (lr. Franco Castello Bm", 
(:o em (aula omprogwdo _ . . um 
amigo sxuoure «: (li-ducado.» ' 

Arnaldo de Queiroz 

=***41rmmmwnum..- 
n('n_ n snr. Arnaldo (lv Qmªi- 
roz, filho do (“slim-lo clinico 
il'csta cidade. o snr. (lr. Joa— 
cguim José Gonç'ilvcs Trim-ira 
( (: Queiroz, concluiu este anno 
:) Cill'SU do vngrnlmria. fechan- 
do com uma uhzwo d'oiru o seu 
curso llllnl'nl'ln. 

O nossoamígo ficou pra- 
miado no ultimo nuno docurso. 

Ao novol cngernlmíru milí— 
lar ,  v a seu por. e :) SUu axtrc— 
ulo—au família, o nosso sincero r 
dedicado par-abriu. 

1." v *)..ª classe. corresponden- 
do :: carla clnaau seu preço.» sob l 

de l?;llll'l gols da multa, . ªn.; , 
ª (. 

_ .  

Diploma a 

Os snrs. Antonio da Co.—la 
Guimarães, Filho & L'." 9 Mm— 
nnel Mendes lliliciro, acreditam 
ncgooiamos do linho il'osla pra-« 
ça, rucohomm pela ailnnnislra- 
ção do concelho, os diplomas que 
obtiveram na. exposição univer- 
sal (li,- ):.riz em 1878, 
'línliunl muitorrlnlo com o produ— 
ulo dos anos lah.-luas. 

Sºciedade 
, ;Martius ªlªvancªr). 

Em sessão d'hontcm, a di- 
gna direcção (l'csla prcslautissl— 
ma sociedade. resolve-a represa". 
lar ao governo. pedindo llio n 
..:—caºs“. na escola industrial 
«Fratirisl-n fl'Hollamla,- «l'umu 
rmleira «la lingua hummm, ccur— 
aos pratinos apropriados às (ll- 
rersas invlastriasj lncaos. como 
loi-am ha pouco instituídos em 
Portalegre, Belem e Alioma- 
m. . 

Delilmrnu cgunlmenm rc- 
proscntm' ao governo, pedindo- 
ilio *lªªº aullwrisiª ll'Ca arlisuis 
xi'mmnonsos. nim revelem gran- 

(li-pnlndo por 
Guimarães, um dos nos—'os "lais 

parlami-n- 
laresnnm collqulslarlo nm lll'l- 

O COMMERCIO DE GlflMARÃl-“S 

! . fila.»: pelo laslado. 
| ___. 

[igreja de S.  Fran- 
cisco 

Francísm mandou proceder a im- 
lporlanlcs melhoramentos na sua 
cgrcjml'a noi-do rum as ililToron— 
les irmao-holes ulli (ªromas. 

Es.—3:55 nlôllmraimªulns con- 
sistem cm pintar o lool“, grill-ps 
da capella—om, corpo cla «igreja 
róm. oz.-dolar as paredes até á 
ullura de tº. mclrnº, lavar 0 lim— 
pa." o amo ai:]. tribuna c altar-esª.“ 
coro—loi" lolla, a pedraria. vstu- 
cnr o tecto «los rlznlslros o laran- 
qnou o hospício «la Terra Santa. 

A.»- imngrns que estavam no 
espaçosa trmplo, loi-am removi- 
das pa'a o. capella () szuzrisl'ia. 

Estas obras devem estar 
conclui-las até ao proximo um 
de maio. 

..... 

Penha 

De: sura, Placido d'Amojn 
Portugal e Manuel Pinheiro Cal- 
das rodaram zi palriolim commis— 
sào de melhoramentos na Penha 
d iffcronlcs tul'rr'nns que pnsmiam 
na serra de Sama Catharina, pa- 
ra a cunslrurção da estrada. 

clslamos. com louvor o 
roced'inmulo d'cslcs dois cara- 

lliciros que tão generosamente 
mason—eram para () engrandeci- 
mento da Penha. 

Associação Artistica 

_ . No proximo domingo tem 
luga-"'a eleição dos!“ eorpos'gerew 
les «l'osm. flor SCCIHC nssnriação. 

A eleição édisyuladissima. 

O “FB—Zion“ 

Esto quinzenal-io lilterario 
não tem saulo nltimonmnle em 
“não do não haver papel cgual 
ªo dos numeros anteriores. 

lim compensação saira in— 
lalircliiicmu no dia do Natal um 
numero dobrado quo sei-à offere- 
oido ás damas comoo—BlilNllE. 

Conferencia. de. 155. Vl- 
cente de Paulo 

Não foi um vão que it be- 
nemc'ilo iluiiliirrmcia (lc S. Vs— 
VI:-lll" ilc' l 'Jl lÍU, il 'csla l'ldzllll '. 
for. um .ippclná caridade pn— 
blic»... pmlimlu roupa.—' usada.—, 

'para distribuir pelos pobres. 
,pois qu:- lllv furmn oll'el'tadns 

“ (lª'ºans srgoinlvs: 
Uni capote du cavallarin 

(ln gajignlfln. l capa de portas 
do INIIHHJ, i Sobrocusavu do 
gnrgurão, l (lilo de palmo |no— 
m, E+; parva .ln calças, l Acha-— 
poix. 6 pai-uu; ou calçado”, "º 'a-r 
res de [ovos, 6 colletrsd saio- 
tes de baela vermelha. ! cami— 
sola de bach: vermelha, e o':- 
ra crcançns—i saia de Imola 

ícrcpr, :cfullrtcs de panno pre— 
lo.:l mantas novas e [ carnisa. 

Boni hajam os que se ia— 
teressou: pelos pobre. 

_..— 

lªortaria prelaticia 

O illuslrc Prelude braca- 
ronse noob-1 de determinar, 
por uma portaria. que os pa- 
rouhoa (: capellãnsdo quacsquor 

leonivmitus. rvcnlliiuwmos & sun— 
, dum-ius il'nsla :irohidmci-se. não 

A Mom da VJ). 3." de S. | 

dos casos pri'vislos na Comil—' 
lulção | V  Numeros 7 ? 8.con- 
l'isaõr-s Íll' pessoas do M'Xn f c - l  
minino em Saw'lsliuh', |: Som! 
sm' .«ni mnl'nsshmarios voush'ui- ' 
dos «: collocarlus nas ug: 'jJS pv.-la l 
I'm-ma pri-scripta u'aqucllu 
Constituição. 

Em: porta:-io tem pw fim 
caliiliir 0 nbaso qm! muilos 
c-inl'nssorvs praliuavam do ouvir 
voníiuõrs «lc pessoas do sem 
lvminum smn e—cr em Cullfl'fªslll- 
narias run.—'lruiilnw e colloonclos. 
canso llisrõo a cilada (J-mslilni- 
ção, e até mesulo nas sacristi— 
as das Lºgin—jos“. " 

NOVO:—; Nt'vllns 

Os aruma.» sx-llos (lc fran- 
quia (la taxa do 3 mais rom... 
SllílUllllllS por "01108 (lv nu- 
vo lypo, que serão postos ii 
venda no continente do reino .*- 
ilhas dos A:;orvs i.— mad.—iru no 
dia I da janeiro de |887. 

Santa liuzía 

Cimo noliciammos no n.“ 
passado do nosso jornal, leio lo- 
gar na segunda feira a festivida- 
do do ªnula Luzia. na capella ele 
sua inmcação, c na egroja de S. 
Dznnaso, liavomlo á noite arraial, 
fogo e musica . 

As dorciras lizcvam bem 
bom negocio nom as passarinhos 
(: sardõc . 

Eschola «Francisco 
dªl-Iol anda. 

No ultimo svssão da direcção 
do Museu, industrial do Porto. foi 
amavamseeutm-mam 
proposm polo digno inspoclor das 
as.—:huh:; (li,-desenho ia.-lnslriafdn cir- 
cuw—atripção do morto para ox alam- 
nus que nuls se distinguiu-rm no 
anno lei-tiro: 

Curso elementar—Premio de 
105000 rais:  Domingos Lopesmm 
15 valores. a Francisco Dias l'a— 
rnira Landim. com Iii valores. 
Monção honrosa: .losopha «le Ipsos 
Valle. com 15 valores. Curso in— 
«luslrinl—Pra-mio de 305000 reis: 
Zefariao Arruma Moreira com 11). 
l'rumio do ii)-MW) reis: Manoel 
d'ulimira C'Jtlllnlln, com 18 valo— 
res. Menção honrosa: Augusto Pe- 

; 

dro Pereira,, com 18 valuros, e 
LÚi'll'EHçil Pmll“ l'faruim, «com 16- 
valores.— .um—0 Alo oralhmnlica— 
Premio flo 3050130 reis: Domingos 
Px-rolrn de Lima, com 15 valores. 

No mesmo SPSSKH, a diz-:»:ção 
do “"ªº“ halos-trial do l'OFl'l ap- 
provou outra—' claniífiraç-m ralali- 
vas ás dilfarenteá USoZlIUlaS industri- 
aos do mir,. inclusivé n do Braga 
que obtuvo um premio de 105000 
mi.—;, para Antonin Vil-ira «l'-malvada, 
com 13 valores, e Manoel Joaquim 
dos Santos, Mom. 

(;omivzn'amlo as classifiaznçizsi 
das lllll' cachola» iu-ln-“Lrinas. orc-,a 
das ao iuezzszno (elogio, em Guima- l 
mºrrªm. orgulham; - 
'a ,áppiíeiçióf'dóài'uBªÉEÁÉà 
com a dedicação dos ;pmfçgsoresu 
quo mais uma voz hour-eram & lia-' 
tria & que pertencem. 

._.. 

questão irlandeza A 

0 Times, Standard 0 outros 
jnrnacs consurwloros, elogiam a 
«exaltam () procedimento dos: lilmrues 
dissidentes. que, soh a direcção de 
Iorc] llnrlington, apoiou :| política 
repressiva exercida pelos torres con- 
tra :: Irlanda. _ 

liiopondendo—lhcs, diz o Daily 
N!:ilia: 

. " um argumento capital em 
favor do Homo rute, que se lhe não 
[masa nppôr. no ponto devisla pra- 
tico, outra politica senão a que con- 

Q,l'orpcccdur queàáwéíl,dcfªplªiàº mglugu'ial, a. lI'BllLCS'l mais um,-am nci'n cunsiulam 
"' . - “ ' : , —  v , ? '  . -  ' . 

ao, .» 

DE 1886 
- ...—..- . .  16 DE DEZEMBRO 

'(lnv os conlusslirvs nucaln. fora ! ªlmªdª" ªºs “0135 dos ll'l'mªlºzªº, 
isto &, empiºeguudo o d::ipollsln ). 

Os ministros da full'lhil verão 
finalmente qm) sia [m:lrun evitar n&- 
nnssas, adoptando l'l'rhllfãllllífllle & po- 
litica [esclarecida dos. seus predocas— 
sores. 

Sir Gladstone não polo auxi- 
liurus ministros. pois“ so ellos leon! 
:! rusponsaliilklàild do governo da 
lrl'urla. 

Us [mui li,-mls (com direito á 
prolomfãa «lo lHl. 

E' " son parlizlo. são o: «oils 
Choir-: [uu mam api-.Ior. a comtu— 
ilo os irlamluzºs aiai—agirªm nu sau 
pªª!!!) de campanha. l ã '  impune— 
mrato «mun se na Irlanda não hou- 
wsselciu . 

E' por os umsarvadorns remo— 
nhnana'".i “_[-., e no" =,.» wrozn inl- 
pulc-ni ,: |:. '.lgmmºi lln l'l'ill'llllll' .! 
agimçàv .ram'ívm, .;no (alas pro- 
mir. m onnln'wroau'u' Gral Joni-,um- 
siimnlr 'in-e a-êê' não apoio 05 qua 
defendeu: «. Irã. ' 

Mas o valha liberal persisu 
:lrme na sua resolução «lu (Mandar 
a pi'riiin'zção da Irmao rula, nui— 
co dlulu do tranquillaar .a Irina—la, 
com girou-ito para ella (: mm a lo— 
glalurra. 

Wríagem eu) balão 

Folhas «le Now York noticiam 
quo o sor. Van Tus—'til, aeronauta 
norte-americano em S. ?mnclsuo, 
construam mais minuanº-.» balão 
que tem sido mostrª—min dasda as 
experiencias do. l'imrllnlomau Lou- 
renço do Gas-ma..» :) dos irmãos 
Monlgnlllnr. 

un.-.. tª.—:!) aornslalu monstro 
o snr. Tussn! pretenda atravessar o 
Atlantico, levanrlo na lnarqmolia, 
que bom se ()()t chamar barco, 15 
passageiros. 

Não 3 seu int-ann. porém. na- 
vegar no ar ou dirigir o aeros- 
tazo nn almosphera. mas aprovei- 
tar as CUl'I'mIL'S acroaa de o “sta 1 a 
“leste, corraogcr, mija velocidade o Ip 
ulculã- shi-aiii no me)" :kllo'ríihlrºos 
por hora. ou o triplo :lfl vcíornlzulo 
dos trens expressos. 

_ÍJOMÉEÉLÓIÓ" "' 
Rcsumo do activo rpm,-sim dn balan- 

cete de Bonito de [heim.-irás: 

Em 30 de novembro do 1886 

ACTIVO 

Caixa, existencia em 
metal . . . . . . . . . . 639275970 

_ Agencias- no Porto e 
Lisboa . . . . . . . . . “338255" 

Únlras agencias no 
pai!... . . . . . . . . .  593515371 

Ditas nu csimngmm. 65:3l7óli70 
Urorlitoc. dou-dores 

por «ocorrentes nau 
vianada—' . . . . . .  . . 961733683”, 

Dii- crsvadovodores e 
credores. . . . . . . . 3063475895 

Letras descontadas, _ ' 
compradas. a reu 
nnhvr. P dr. ramilio 

Erlilinio do Bantu » 
568:80:l5266 

morais . . . . . . . . .  6:0005000 
l Emprestimos SulJI'G 

ponhorcs . . _. . . . . Big/1,9053534 
. .  u m  . ' fª 3934 , %%?“ - «grow * ªº” 

'llIB:nO(),$.-mo 
(3:73'1 ;«il 

'çãos a receber. . .  
Luh-ns prolrstnolns . . 
Liquizlaçães . . . . . . . lll:1)!l3.«33l27 

nim.—8575632 
'PASSIVO 

Capital aclnaldo Ban- 
c u . . . . . . . . . . . . .  500:00ll6000 

Notas em circulação _ ' 
na 9611". o ugoucln ' '" 
flu Pill'la). . . . . . . 103305000 

Donosilns rm Solio e 
agencias do Porto 
e L sh..—a. . . . . . . . Mlz73h$782 

Obrigações :: pagur. Law.-“613862 

sista em governar a Irlanda, sem 

Dividendos ». pagar. lzãiusgãituu 
Fundo da reserva:. R$Mil!) 
Dito para liquidações 269156190 



" '
—

 
' 

.“: ANNE .“»LTMLRG 5.37 
“vier“! para contri- 

huiçíns . . . . . . . . .  91763331 de asª-igmmms. 
L . ': a pagar. :“ “Emil ?; .lpi-“U—Br'iázm & (ir:-VH ... 4 
humus e perda». . . . Zizi 295527 da Um./. de Pau m. Li)—|H)". 

184834656” ()() DIGO 

Banco de Guimarães, 30 de 
novembro do 1338: 

(_)—* Gerentes, 

" "Um-ms 
“anªliza- uu Guam 

[Twain T 
I”. Hi!/(ªir ;: 

Communicado 

da inserto n'd u.º 2367.6'éàt'e'fbãª 
vidi-zu aseignndo por José. Men- 
des «E;; (limba. nn qtml este «liz 
cnh-fe aruma-— vime—“ns u sngmn- 
le: «pum qtll' Helm m lu,-m uu- 
ulu-cidns o .mclor nu :mehwes 
d'atrgucllrx iuqnu.:u;..m c a Izlísidn- 
«lv ll 'cila.» um:-wow vm ac- 
guízln um:! (lovhrnçãn ussignn- 
dn par Pedra Mae-lins d'Ãbm-u, 
vm cujJ dawlznnçím l'tgfuvmn 
ahh-Jan.:urum "u.—ªsus uu- 
him., pf'wnômms o síglmtnrio 
do c;.ummuuicndu .I—mú ”rudes 
(!.: Cunha pur . que s vm dom-)— 
!':x alt-dam“ no llh'SNld pv.-rim“- 
('() .ª-t' ;nllinmzl qm: Os ::hníxn 
nwsigumius lh'dl'l'Hll nn Sigmu— 
1-i.» Pedro M.M'tins de“: Abu—u 
qun assígnnsm (. commuuwn- 
do a que na xm'smu dvulumçãn 
sch-?. rf-Íe'x'vucin, sub pvun (IP 
ser (“DIlê:-illl'l'IlLln——L'lllll»llllúddl)l'. 

lªr-cui—mmus ci'esm explica- 
ção previa pnl'n domrminamms 
o uussu -prncedimemo um.-rior. 

Guiumrãos lí) du Rozen;— 
brn dv ISSU. 

[lí-'- 

Gerimio Antonio Pin-tg 
T fouotonío Gonç ves. 

Rnconhr-çons ânus assigua. 
Iums Snppm preºnnlns a este 
acto Ins (“um uignalzu-ins que 
vim nnv-nmcnte as:—igunr cum- 
mign para)“ e-fl'vilus convenien- 
tus. Guimaraes 16 do dtZC'illhi'Ú 
dn IRM. Gcrvnsiulànluniu Pin- 
to. Thun'tnnin Gunçmcs. 

Em tvsurmunho d.» vor-dn- 
rlu. () lnb-“Hião Jun! ti:: Silva Bus- 
lu Gaim mias. 

_ _ _ . W — v — M  pam-...ugiarjs mr manaus 

'A MARTYR 
A mam-JP. PUBLICAÇÃO 

DE 

EMULE RIGHEBUURG 

Brindes a todpx os assignanlas no 
finada obra 

Em nHmm mm a grandioeu 
pauãwmn .!,: Limnu. -'«"-ª:!' f! 
çãu dn mmm.” Ih,“. 
alí-. :'1 barra, H) kilomelms «lv dis- 
tgmnªn (: juntamente. «mam panorama 
lirmln de S. Paim (E'Munuara. 
que que abrange a diet.-main desde 
:! lªuuwmciana (: Avamda até. á 
mar-gnn) 511! .!n Try). A cmprczn p."- 
thr :..,r: sms :uãimuwís assígnnhfs 
Inda & sua aliança“: para em mlin 
sn imndr. c. ;num 'Mu' cuntínuar & 
nlínmçºr Hz.-=. .«n _".21'0 nhrn oulrhs 
albuns, f'll'rl'li'):'UllLWU'l'"HE'S assim 
uma uacçãn i;:nª «' mina—alma- 
numle díspusxta «iu—' viam mais nn- 
kweis de. Pon-ngm. "»" albuns 
Lisboa,,ihirlo. umha (' Belem vslãu 
públicaúus. ' 

“ > ? ”  

ISrv'ule á sou-tc 100,5 
'n'-d rela em ouro 

Tendo lido um co.mmunicªà 

(um,» d o  “mr: “ 

d e '  

mm 135 aos srs. :mgnri:x:lurcs 

ª“”ªTº'rVB Aºaª i ª l â  «R$ ! ' 
Cal,-1 um «l,-Ipvluhce. ("mma-ln tm! 

11 Íífrià'I-l—ªº'rf) rªining" rw mmm 
('.ylíjJ. put-lh ui: INI-np, inclu 
iii-'in ') 

RiºMIÉL-WHWTíJS DD PRÚIZEN'SÚ 
Ai)MiÍ—lS'i'i..'.Ti VH 

E l '" UUK'IUÁO 

REPORTUMU A-LPHABETIC O 
PREÇO. . . 200 reis 

(lª.-In (“arranja-am:: rh.“ pam (mm:. 
cm.-a'.“ a. 5q ímfmrfvuum m: 

mm um É! hay; 
Af venda nulívraríu=CHUZ 

. ,cmmuuªamwme .ªu», dºª 9ª! 
- '»âaiiªóíros, 18 2036110; 

LUGAN & GENEBIOUX 

A defeza dos lâvrei- 
ros 

SIJIÉCEªâUIH-Zêi DE 

ERT—WGS“) (ZH KH!) & UN 

; IUSSPJSTA A' . DÍF FA MAÇÃO . 
DO 

|Snr. visconde de Correia Botelho 
Lªreçro 

U pro—lucio hquiJo (l'eau,- 
upuscnlu (: uppl imd | a auxi l iar  
:u- (In:—.pt'f'luli da IJ:-"che de 8. Viª 
venir de Paulo. 

N:! líVrrn-En Churdmn. Cln- 
rigns, Sli—Purlu. 

. -,.— 

“*ÁÉÉÚW 
| 

Sarmento 
Alguns prêmios da grande. 

rifa do bazar em beúeficio d'A 
Sociedade Martins Sarmento 
ainda não fun-nm procuradas. 

As pesqoas que trnhnm 
direito a enm fhm-m :'(-quisi- 
tal-os até no dia 31 do corren- 
tn, passado o qual não serão 
unll'ºgªcn. 

As :'(—quisiçGe-s (ir—vom ser 
fritas no llu-soureil'u da Socio— 
dude, Eduardo Ahnaida—Gui- 
m::rães. 

, (.a—rss“. 
Éiícou to do Douro 

Chegou este ex- 
cellente bismuto 
directamente do 
Douro & Lameira 
ªii-a rua de S. Paio 
n.“ 40 aonde se 
tienda a 140 reis 
& amigo arraial.“ 

Ver para crer 
___—__“ (::-| 4:31) 

W—Éeclaraçâo 
Tco-se propalada nostu 

cid-ndo. cºm (tu-Mos intuilns, 
que zu :llugnru ú Associação 
Arlisúun BU bumtos para o es- 

1lulu-k—f'ímvnln ambulante quo, 
:mmlui um fã. Thrqnuiu pur nc- 
czesiz'm d.: vmnaria. duelam que 
si» aluguei m. pag.:ndu :. quan— 
tiJ «Zn lit) nós por cada um. 

Frl'çvlr-sin d'Amrem, 
de dcscmhr-n de L' ' ). 

() vendoiro 
Jada Ferreira 

2—156 
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150 rei:-t ' 

Sociedade Martins . 

() COMMERCKO DE GUIMMLÍÃER 

| Arremaiação á ª i  
censtruaçãu Ju- 
ma casa 

Pelo.prcscnte se faz publi— 
cn que no dia “BI do eum-mc 

hi llE'DEZEMBRO DE “#86 
-_.—._— -—..-—_ _..— 

N GC TITÚS 
para. 0.5; ricos, rem : :liadnu «: pobres“; 

Mirmo I-ãâAcm DÁ FONSECA 

à??? rm “f." . ,, um « ?? 

mr-z l le dezembru, pel as 71 i: - jm-  '.“itlu (» mhiim 'mra :: (.l'..XN!)E LUTEHH DE MADRI!) do 23 de de 
ms da manhã, “nas Callas no 

[Cont .  se ha dv pmcodc-r -7. art 
| run-:mção da must-u T:“: — 'Í'u— 
um casa. que ali pretcmlr mun— 
dar edií'mnr Francisca Jnul— cl"?- 
liveir5.da freguozíu da Musici- 
m, da comun-.a d': Vix-iru. :; =!» 
:: Msn dv “rima.-510 da ( " n u m  
de .ízmmgçmm de reis e clmixu 
das seguintes condições: 

' l f '  Os com.;m'rculus qm- 
desejau'nm licitar. deverà" «pr,.- 
scnlar document." idoneu, pp- 
10 qua] mnslvem a sua ..:-[m .— 
clnde (* lmbnliinções necessarias. 
ou reslmnanInhsarem-se a nu- 
trvgur a divina,-ão. das obras a 

. pcssan habilitada. 
2." () cxnprcíluíro, n quam 

fur adjudien :: Ulm-, Lnrá lm 
a-zm (In cscriplurn n deposito 
de' nilim du 2003000 reis uu 

; dará líadur icluneu :i cunsll'uu— 
c m dns lrabnlhus. 

3." Esh- deposito ou fiança] 
Sl'l'fl bÓIHL'llh'. lcVuuLudn depuis? 

fdx-. findn :) ln-usu de ',:urunliu' 
4“ (luv. será para todos Os [minutos 
i d e  (Jim muzvs. 

4.' () pm.—zo para a euu- 
» alusão dns ohms. será de. eim-0" 
"luzes, a commº do dia da ar— 
roman-gat). 

à.“ () empreiteiro fica su“— 
jeito a todas as mais condições. 
desenhos e "Medição das obras 

i q u e  estarão patentes na oc- 
cusião da: praça. 

Vieira, 10 de dezembro de 
1650. 

Francisco Jºsé d'Oliveira 
' 3—157 

EDITAL 

da freguesia de S [macho-iu . 

Faz publico que?—stá cmº 
. cubrauça até ao fim do corren- 
' le cnez :| úumrihuiçun parochinl 
rm casa do um lhesoureirn o 

ªsnrlªmuciwu Joaquim de Cds- 
“; lu Mugalhíws. 
[ Guimarães, 10 de dezem— 
% bro du 1836. 

U Presidente. . 

Mwm-£ Jow da. mira Hiram-z. 
i—Jlõli 

AVISO 
os Commet-ciantes e 

iabxunlut'es 

OÍToÍ'I'PCDm—Sc creditos nus 
queiros :: liorupauiuas Mer- (.a nus. por uma commissàn dim: 
nula, fart-m-sc adianlumcums 
oln-omcrcmlorius de todas as 
classes; frucln, vinhºs etc:. 

Escrever dix'ec lamento 

R. MACDQNALD & C.“ 
137 BORAUGII man STREET 

LONDON 

' 0  presidvnte dajunta de parecida) “ “ 

:')—314 

“LJ.“ ; vv » du «ª'-66. U .  plumas são : 

; .l-- $“;4J»H—t)—í—'h)sl ao da 5335095»v 
_; z ,. .;úu;.,u,,-'...,Ju zu'm » tmn-sema :1 
5 l . mama.-5900. msm » sr.-5000 % 
m' 1 . 355%;005000 : 4935 » &355000 lº 
ª? i . nnmunwxu 2 :: . smâlmº “" º . &.fizwnmfm ] g [: rim-usam % 
º '  3 =] ::::1umxauu ?. » fi'tillizrísmil É? Q?- .) ,. I;:mcH'm) . 2 . a;..znamm o n» 46 '. muuuauon I 2 . izsvmoo w 

7 3602 PREMI'JS 

”"M““ 3 "055090, meiºs ª 533301. quintos :: “213000, decimos & Nâíiun reis. 

:'C' 

#8 

Imrz'ul') um mm registam, .; u.: 
pla ll induçãº. 

sejam registadas. 

«inutullas de 35800, 354.330: 25.530, 15200, 600, JASO, 213, l?.O (: 60 :S 
Scrins de com numrems [mrs 431.5"q 2505000 lgg 59.10 oofíflm ;;UUJ. :).íãlilk). Iº,-5000. 65000 & JJ—Ulkí reis mm premius garantidas,. 
Os bilhetes e decmvs vendidos n'esta casa levam um carimboespecial. 
Antonin Ignmio da [30:a satisfaz me» ª t  pmlíduª na volta, do cum can pig-'lm'mlo &q que tenha prom- 
l«'.:_-x'ia listas e lelcgmmmas. Mn,-141.4 satisfazer nas :.,vulirhrlos os premia; granjas nnjuvnnçàmlrl que as cartas do [l.]:lhlm, (;_;: na.).ujmhcm vn lorcs 
Tam lilial un=lªeira de S. Bento, 33 a 35, Parto=3nde sat isras la.;nuºm pedidos. 
Casa principal em Lisboa 

56 A 64, RUA no ARSENAL, 56 A 64 
Pedidos no Bambina . 

ANTONIO ÍGNACIO D A  FONSECA 

. * '. (zm—"150 J 
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Lisboa, portos do Brazil e 
' Rio da Prata. 

NEW'A.——um 13 de dezembro para Pernambuco, Bahia. Rio .|.“; .Izmuim. Montevideu a lhnmusdyzm. - ' 'rlllcN'l'f—Em 28 de demnln'n. [mm 8. Vlcnnle, Penam— bum, Mum-JH), Bahia, Rio de Janeiro, Santos, “Montevideu o Buenos-Ayres. ' 

_ Aumútawsc passageiros com traslmrdn para muilns nula-ae & 11<v|1us.—P,xrn mms esclarecimentos diríjirà Agencia Central no lnrw, “nm dus lagglezcs, ::: —:uus ugcuuss (i uilherrne (J. ' 'I'ait «mc— “dir- ' º  - ' ' ' . . . « . . ou a.» : Lume—::. mrmspoudenmus em twins as & prum-Ipua: mdadm: c villas. ' Unico curz'eswnulnnm n'estn cidade, Luiz Josi: (Irxmçàhªas$ Basto.—Largo de S. Sebastião. .(ªl) &? WWW-gaam—m-m al n d a ª ã b ª ã w  &? 
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_ “  (X “  mas kat-pç pg.. 9waov—xmkrak Wªrs“—«'ª. 'Um“ mama wâwwãc».om NQQWGK' Mªui-_ *.*-voam amy—34,353 ":?—à 

(m: 1) N H i gl lªw E L M & ER 
"“ CâMPU D? S- FRAÇEZSGO 

N..» 1-1 IAL 5 

(_; Ul  :u « imc-; 

, — Vinde Vêr 
,. ,__ A?» 

EYCUUUIILUE- (: a i nda  1.50 igualadns xnachinnf—z de ouver-, dc LAB—jª')?! ”& 

DSEI! 'N'I'l'l, que mata nxnpauhia tcnx (& venda 

As suas grandes vaulngcus são: 
lll—nw nmllu .clcwdu. 

l.um;;ulcirn (pne leva um carrinho de. algodão. 

Não precisa L'llL'llL'l' c::nclla uum cullnr :) [um,fadcu-n . 

Dá duis mil pontos n'um minuta! 
[vissimns no lrnlmllm «* silf—nviusas um vgual 

Pcsponlo o mais perfeito 0 mais 'clasliuu. taum rm c::mln'ui;n.t'mn'u 

_ nas tecidos mais russos 
Não quebra as agulhas, m'm col-ln :: fit?.l'llllll: lmln :] sou murhínísnm & ajustavel (% com o usa e 

0? uz: alunos oslá :! machina sumpru perfeita 

GA RA NTJDÁ SRM Lí. ;íE'IÍ'ES 

,as. :.h-nmfn «ji-, todaseas' fortunas. Vcrnnlnw :. prº.—“tações de ;( : Ii'í's SEU WIRE, 

sum prestação de camada, o. :: r" .rlmiro cum gf'nmlu zica-mjm. 

“YCP"; ?:- .l. ,tt.” "'-m « nu In (“I.-.» H'rl'l's :..—. nr.“;utsi4_-"nr-s nf: príinnims' pz'vmíns, «: :límfn m :ª'lírm 

VAS-Lu .v—.!..,-..._5xl. (lw fuglslçrdnm ”WM.“ ” i-l:!.n3.: l:.".k'MMA DE l lUnl '  X. ellln supurinl :i 
. . !  

nlwlril l lful'mm. 

GER A qnd ÉO f::llrila r! vnmlc rlmcdameute :: publico. aviamlu assim um n mesmº seja. 

.muzmrulu ..:aj1;)_asiuxilwírcs. t: lurnamln se d'uslu forma a sua (Luz-WTIA búLªUA 

1 mv " ' ' ' 
'I '(.)S A. 

' 

INGE , Vendeu sim um nnnndc «HM a enorme quaníãvlmlc de «ams—z machinnsf devido isto (: 

' ' sua grande ac.-,umyúq. sup,:mmulo assim todos Os outros syswmzs mom—mus, que já 

mais podcrão cmnrulirmm a maulmm flf'vlllzll. » , 

“l'-355“ aiwª 
Não tem rival debaixo de nªenh um ( : o i t o ,  att-estando n vcx-dade 

(Festa.—t: palavras mais Sl-JISYMILHUES d:? ruaohlnas un-iclxw das suas labri— 

cas.  
oI—Jnsino m'atis em casa do coxuprador, e concertos gratis por todo 

texnpo. - . 

_ . s - w  _.>_..._.-.-._.__._.._ _ “ . . . ,  .- ___-..--._.__....._. 

A agulha é. smvrro ajustavel 
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ROMANCE PDR EMZLIU SLA 
': .nhuuçâu DE 

= >“ - -' MANOEL“ nomewq' 
.ª 

Um Volume de mais de 500 pagmangn'eç-o 
700 reªs 

A UBI“ é considerada como um dns lwnnalvºcs nfs nukn'os 
do omlnnmu cscríptnr fumar.. e assim se. explica. o oxxmorniuario 
s:.wmaso ...m está icmln em Franca. Entre ns personagens da en- 
tra-h.», umnúllw quadrada—. xidn lítnraria & mmm d'c Parla, l“!— 
gr- 11 (: pr.-ªpril. author mm mmm de. Pedro Sandoz-.. 

&'  M-Xlú Iªi .:.; l'º—S-I' “ÉS l ' l l  NUAS DO lª.-UZ 

.VICÍTOR. 1—1 ÚGO 

lª'fj'f'ªl; » ' »  - 

ESM FNLHDA mmm PUNTUENSN 

J.” meço da assignàtu ra 

A obra c'nnstnrá de 5 volumes ou 60 fascículos em 4." 

illuslrmla com 500 GRAVURAS. distribui-la um fascículos sema- 
nªcs do 32 paginas ao pruçu de 100 reis,];ngus no num da entrega, 

Pam'ns províncias 0 preço do thsciculo (& o uwsmo que no 

Porta, l'rnum» lle pnrlu, sendo :] ªssignatura paga miinnlmin (: na 
iu'lporlnncin de 5 fascículos. , 

A casa editºra garante & tmlus os individmâ que angaria- 
rcmassigualurus, & renmncwção de zu p. c. ' 

Toda :: uurrcspondcmzln «leve auf dll'lgltlil & LWllARlA' (Il- 
VUJSAÇÃU de Eduardo da Cesta baluns. çditur, rua de“ Santo 
llllelbnsu,«£ e 9 —-lªurlu. ' ' “ " 


